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A poesia Modernista vem concedendo aos poetas relativa liberdade eximindo-os da gaiola da métrica e dando-lhe a opção da rima fácil ou de nenhuma rima, contando que a idéia expedida apresente um pouco de inspiração poética.


É fato que os castiços da poesia contestam a essas facilidades,  peremptoriamente declarando que se não há rima nem métrica não há poesia, como aquelas duas métricas primas pudesse ser fabricado ou manufaturado.


Filiando-se à Escola Moderna, e liberto daqueles elementos restritivos, FRANCISCO MACHADO FILHO pôs no papel toda sua inspiração poética e organizou este livro  MINHA INSPIRAÇÃO, que ora submete ao meu julgamento e apreciação.

`
Manuseei cuidadosamente mencionada obra e pude fixar nele inspiração autêntica, revestida de grande poesia, inspirada em sentimentos puros e temas empolgantes, como: A Noiva, À Minha Esposa,  A Família, Ser Mãe, A Órfã, e outros cantos que se inspiraram igualmente em motivos físicos, tais como: O Mendigo, Fazenda São Domingos, Festejos Juninos, O Mar, A Procissão e outros tantos motivos emocionantes ou nostálgicos que lhe feriram a sensibilidade.

Continuação II   


Machado Filho procurou estereotipar a natureza, vultos, pessoas e sentimentos, dando-lhes o colorido que só o verso sabe dar, burilando a palavra, da qual ele disse:


Uma palavra, arma poderosa,


Que só nós temos o poder de usar,


Não seja ela, nunca, flecha venenosa,


Mas seja bálsamo, para a dor amenizar!


Leiam a inspiração de Francisco Machado, e nele encontrarão, de certo, um raio de sol da vida e uma nuance colorida da Natureza.


Parabéns, poeta!...

Parnaíba, PI
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A minha gentil esposa, Excelsa por ter assimilado minhas inspirações e anseios, acompanhando com muito amor meus pensamentos.






O Autor.

À Excelsa,

minha amiga, e querida esposa

E aos meus filhos Luciana e Vinícius.

PARNAÍBA


PARNAÍBA- Princesa altaneira;


De teu pai Velho Monge herdastes,


O seu nome e tua grandeza,


A beleza e real magestade.

           Doce mãe, teus filhos, te veneram;


E se sentem de te orgulhosos;


Como prova, eles sempre souberam,


Te honrar, ser leais, valorosos.


Porque és mãe, princesa tão linda,


Muita gente vem te admirar,


E te vendo tão boa, ainda


Milhares passam te adotar.


Sou teu filho adotivo, mas chamo


Também mãe, como os filhos teus,


Pois aqui nasceu quem tanto amo.


Feliz terra, abençoada por DEUS.

Amigos


Amigos existem


Mas nunca te enganes,


E nunca profanes


Uma grande amizade.


Se tens um amigo,


A ele dedique


Guardando consigo,


Amando ou sofrendo,


Mas nunca esquecendo


O que é ser amigo


Com sinceridade.

Depois


Depois de achar amor, felicidade,


Depois do ciúme, desconfiança,


Depois de uma partida, a saudade,


Depois da tempestade, a bonança.


Depois de um sofrer, uma tristeza,


Depois da labuta, um cansaço,


Depois de um desengano, a incerteza,


Depois de não ter fé, vem o fracasso.


Depois de uma vitória, louvor à sorte,


Depois de cada dia, a rotina,


Depois dessa vida, vem a morte,


Depois... só DEUS sabe nossa sina.

POR QUE


Por que chora a mãe,


Por seus filhos ingratos,


Se ela ama demais?...


Por que chora o velho,


E sofre maltratado,


Se já se deu demais?...


Por que grita o jovem?...


Que não se sente amado,


Se é cedo demais?


Por que chora a moça...


Só, abandonada,


Se o amor, vem e vai?


Por que desamor?


Tanto pranto e dor,


Se a vida é tão curta?


Por que não sorrir,


Amor distribuir,


Se a nós, nada custa?...

Corre - Corre


Corre todo mundo em busca da sorte;


Corre veloz o tempo, aproximando a morte.


No corre- corre da vida, quer vencer.


Correm uns, com medo, covardia,


Correm outros cantando, alegria,


Correm todos, sem tempo a perder.


Correm muitos atrás da paz perdida,


Outros correm em busca da  fé esquecida,


Correm em busca do amor e do perdão.


Não se pode parar, um só instante,


Cada minuto da vida, é importante,


Para o trabalho,  prá DEUS, prá salvação.

Se...


Se fosse bem mais fácil a gente renunciar,


Se fosse bem mais fácil, não sentir vingança,


Se fosse bem mais fácil a gente perdoar.


Existiria mais amor, mais confiança.


Se fosse bem mais fácil, a gente se controlar,


Se fosse bem mais fácil, não sentir ciúmes,


Se fosse bem mais fácil amar, só por amar,


Não haveria tantas lágrimas e queixumes.


Se fosse bem mais fácil, a gente não brigar


Se fosse bem mais fácil, nunca dizer não,


Se fosse bem mais fácil ao outro escutar,


A gente nunca precisaria de perdão.

O  ESMOLÉ


Vaga só, desprezado pela rua,


Trôpego, já exausto e cansado,


Em sua tapera, humilde casa sua,


Falta-lhe o pão, o comer, algum bocado.


Vai pedir, por amor de DEUS esmolas,


Um lhe dá moeda, outro xinga,


Recebe insulto, de meninos da escola,


Vive o pobre, ao léu, coitado, à mingua.


Ninguém lhe dá a mão, nem orienta,


Ninguém quer a caridade usar,


Em criticar, apenas se contenta

          E não vêm DEUS, o Cristo, em seu lugar.

O  SOLDADO 


Quando a paz já não é conservada,


Quando a Pátria precisa ser forte,


O soldado, o homem da guarda,


Com coragem enfrenta a morte.


Quando a  Pátria lhe pede sangue,


 Quando a Pátria lhe grita o amor,


O soldado, homem de coragem,


Corre à luta, com fé, destemor.


Quando a Pátria precisa da justiça,


Que os inimigos estão a ameaçar,


O soldado, tal outro Caxias,


Está firme prá Pátria salvar. 
    



A  NOIVA


Alí... a noiva,


Dizer não é preciso,


O que esconde ela no sorriso,

Sob o véu branco que lhe cobre o rosto.

Esconde o sonho dourado de menina,

Aquele príncipe que tanto lhe fascina,

Levará agora ao seu mundo encantado.

Á bela vida, ao sonho, à quimera,

À felicidade, à doce vida que espera

Começar ao dizer sim ao bem amado.


CRIANÇA

Riso, sorrisos,

São elas falando,

Felizes cantando,

Alegre a brincar,

Não sabem de ódio,

Não sentem malícia,

Só têm a delícia,

De amar e sonhar.

Sorrisos, sorrisos,

É criança, é vida,

É paz escondida,

Na vida e no amor.

É paz e ternura,

Inocência e doçura,

É gente, é amanhã

É homem, é valor,

O MUNDO

Hoje...

Amor, paz, alegria,

Amanhã...

Ódio, guerra, melancolia.

Aqui...

Festa, gozo, tranqüilidade.

Alí...

Funeral, dor, intranqüilidade.

Ontem...

Nasci, cresci, vivi demais,

Hoje...

Vivo, amo e morro cada vez mais.

Passa o mundo, bombas, aviões,

Maldade, inferno, senões.

Passa o tempo, e eu porém

Vivendo no mundo como qualquer alguém.

A MINHA ESPOSA

Encontrei no pensamento,

“X”de paixão e amor,

Coisas belas, primorosas,

Eram cravos, lírios, rosas,

Lindas rosas em bouquet,

Só de mim para você,

A quem amo com  fervor.

MAIO

Chegou maio, de festa de flores.

Mês das noivas, das mães e Maria.

É todinho de muita alegria,

De belezas e muitos amores.

Dentre os amores do mês exaltados,

É o da mãe de Jesus, o Messias

Que nos deu como mãe, Maria,

Logo após os homens ter salvado.

Mãe de Deus, nossa mãe Virgem pura,

Te pedimos, como todo fervor:

Abençoa todas as mães, as famílias,

Prá que nunca feneça o amor

CIÚME

O ciúme e a paixão se encontraram

Casualmente, na rua da ilusão,

Passaram então a andar somente juntos,

A maltratar desprevenidos corações.

Fantasiados de amor, bem de repente,

Invade almas e sem  saber porque,

Aquilo que era paz no antigamente,

Começa logo ser duvidar, a ser sofrer.

Mascarado de amor, dois mascarados,

A transformar felicidades em tristezas,

E se o amor não tiver muito cuidado,

Será morto por eles, com certeza.

PARA VENCER

Para vencer...

Seja otimista. 

O pessimista, é fraco.

O otimista, é forte.

Para vencer...

Seja forte.

O fraco desanima,

O forte batalha.

Para vencer...

Saiba batalhar...

Só há vitória após a batalha.

Para batalhar.

Saiba lutar...

A fé é força.

A fé leva a vitória

A fé é Deus

PARNAÍBA

Mãe, orgulho de filhos dedicados, 

Sempre fostes amiga acolhedora, 

E em teu seio, trazes sempre guardado,

Muito amor, um ser bem protetora.

Os teus filhos, te honram, muito embora,

Já distantes, longe de teu calor, 

Pois com a ajuda da Graça, Senhora,

Tua geração inteira, é só amor.

E agora que renovas em beleza,

Mas alegrias darás, lógicamente,

Mostrando mais ainda tuas riquezas.

Mãe, vaidosa, podes te orgulhar,

Todos, todos te querem e certamente,

Mais e mais poderão te amar.

O MAR

A fina areia, a brisa, vai-vem da águas,

O murmúrio, as ondas a se embalar,

Até parece confissões de mágoas,

Que a areia vem ao mar baixinho segredar.

Alguns peixes, curiosos querem ver lá fora,

Mas voltam bem velozes ao fundo do mar,

Embora fascinados com toda beleza, 

Têm receio de uma rede lhes pegar.

E a lua, quieta, espiando lá de longe,

Joga sobre tudo um manto prateado, 

Que o vento bem depressa, com ciúmes,

Por não descobrir, fica revoltado.

NUNCA, NUNCA

Nunca é tarde para pedir perdão,

Nunca é cedo para muito amar.

Nunca é tarde para abrir o coração,

Nunca é cedo para sorriso espalhar.

Nunca é tarde para ser feliz,

Nunca é cedo para tentar na sorte.

Nunca é tarde para esperar o que quiz,
Nunca é cedo para pensar na morte.

Nunca é tarde pro tempo recuperar,

Nunca é cedo para se  viver bem.

Nunca é tarde para reconciliar,

Nunca é cedo para rezar também.

Ninguém Explica

Ninguém sabe o porque

Da injúria e mentira,

Será covardia?

Ninguém sabe o porque

Da guerra e da ira;

Será ambição?

Ninguém sabe do vício,

Será nostalgia ?

Ninguém sabe,  porque

Será desilusão ?

Ninguém sabe o porque

Da vingança  e da dor,

Será falta de fé ?

Ninguém sabe o porque

Falta tanto perdão,

Será falta de amor ?

A procissão


É tardinha, o sol está se pondo,


Na Igreja, o sino a tocar;


Entre vivas, foguetes aos estrondos,


O povo quer, à Mãe do Carmo venerar.


Vêm alguns, de longe, peregrinos,


Que prometeram nesse dia vir orar,


Piracuruquenses adultos e meninos,


Todos querem rezar, participar.


E devarinho, orando estão contritos,


Alí, todos acompanham a procissão,


Rezam terços, ladainhas, benditos
  


Com muita fé, muito amor e devoção.

A CARNAUBEIRA


Filha és tu, do Nordeste bravio,

    
É teu berço o nosso torrão,


Fica às margens de riachos e rios,


Ilhas e terras de aluvião.


O teu porte de elegante  beleza,


Quase nada consegues dizer,


Comparada à tua grandeza,


Ao que tens prá nos oferecer.


Tudo, tudo, de ti se aproveita,


O teu tronco, raiz e teu fruto,


Teu encanto aos olhos deleita.


A quem aprecia teu esbelto vulto.


E as verdes palmas que vestes,


É tesouro de valor sem igual


Esconde a CERA, riqueza que destes,


Ao Piauí, bendito carnaubal.

Fraternidade


Se o mundo é mau,


Você é culpado.


Se seu irmão sofre,


Ou é mau amado,


Você não se esquive,


Pois é responsável.


O mundo não sou eu,


O outro, ou alguém .


Aquele ou aquela


Que sofre também.


O mundo é você,


Que no mundo está, 


Que deve dar amor


Começando em seu lar.

À MINHA MÃE


Com três letras, escrevo teu nome,


Isso me traz ternura sem par.


Eu venero a tua imagem


Se pudesse, te expunha num altar.


Prá com todos repartes amor...


Entre filhos, amigos, esposo.


Admiro essa tua bondade,

 
Esse teu sempre ser amoroso.


Admiro a tua pureza...


O teu porte de mãe dedicada,


Tu és Santa, e tenho certeza,


Que serás hoje e sempre amada.

AO MEU PAI


Às vezes páro, volto ao passado,


Recordo as coisas de crianças.


Lembro de tudo um pouco, da infância,


Parece até que sonho acordado.


Quando então começo a recordar,


Lembro você, cheio de mocidade.


Você tinha talvez a minha idade.


E eu criança de você a me orgulhar.


Admirava sua sabedoria,


O porte viril, a sua austeridade,


E como você só me falava a verdade,


Só você, só meu pai tudo sabia.


O tempo passou, e eu fiquei rapaz, 


Você já de cabelos grisalhos.


E eu continuo orgulhoso quando falo.


Em você pelo que aos filhos faz.

NINGUÉM POR NINGUÉM

Ninguém quer saber, do futuro, da morte,

Mas alguém quer brincar, viver intensamente.

Ninguém quer saber se se  trabalha ou tem sorte,

Quando a vida é luta, é trabalho sómente.

Ninguém quer saber se alguém alí padece,

Mas alguém sempre inveja aqui a alegria.

Ninguém quer saber porque se desconhece,

Fraternidade, participação sadia.

Ninguém quer saber, quem é o pai do menino,

Mas alguém lhe castiga porque é vagabundo,

Ninguém quer saber: "Mãe Solteira... destino"...

Mas alguém foi culpado de o ter posto no mundo.

AO MEU FILHO


Ve-se no rosto um sorriso inocente,


Imagem santa de santa pureza;


Não sabe ainda o que é o mundo, não entende


Isso que todos chamam de tristeza.


Como um anjo feliz a toda hora,


Imagem-se no céu e com certeza, 

           um sorriso demonstra o que agora


           Sabe da vida que é só beleza.

ROSA

Olha bem... seu perfume, sua cor,

E beleza extraordinária.

Ela sempre se faz necessária

Onde está a alegria e a dor;

Está a rosa no cruel sofrimento,

Na morte, funeral, sepulcros,

sempre as flores em todos momentos,

Vêm dizer sentimentos ocultos.

Pois em tudo presente ela está, 

Emprestando beleza sem par

Aos banquetes, aos bailes, às festas,

Se Deus criou com carinho a flor

E lhe deu beleza como esta

E porque rosa diz muito amor.

Vida e  morte


Ninguém sabe quando morrerá.


Se hoje, amanhã ou ao envelhecer.


Mais cada um porém, certo está,


De que um dia irá fenecer.


Se  soubesse que era hoje talvez,


Quantas coisas cada um faria.


Um rezava. O outro por sua vez,


Quantos perdões de certo pediria.


Paremos pois, um pouco prá pensar,


E vivamos sem constrangimento,


Como se a morte fosse chegar,


Hoje, agora, já, neste momento.


Perdoemos  aos que nós ofenderam,


Saibamos também logo perdoar,


Procuremos Deus enquanto é cedo,


Para Ele no céu, guardar nosso lugar.




PARNAÍBA - PRINCESA


Agora tudo em ti se transforma,


Roupa nova tu irás ganhar,


Tudo aquilo que tinhas de belo


Vais agora recuperar.


Todos aqueles mais belos ornamentos,


E encantos, tudo agora é limpeza,


Teu  prefeito carinhosamente


Volta a dar tua antiga beleza...


As tuas ruas, jardins, tuas praças,


Que encantam  a quem  vem te visitar,


Podem agora, muito bem cuidado,


Tua rara beleza ostentar.


Parabéns, princesa, mereces,


Ser mais bela, e atraente serás,


Com ajuda de todos que te zelam,


Aos que acolhes, orgulho darás.

CARIDADE

Na calçada, a mulher está sentada,

Uma criança no seu colo a mamar,

Muita suja, magra, desgrenhada,

Ela alí, passa o dia a esmolar.

Um lhe dá moeda, outro pão,

Outro lhe pede para perdoar,

Ninguém porém pára, ninguém se preocupa,

Em saber  porque ela alí está.

E a nossa caridade, onde está?

Se se passa e dá somente esmolas,

Se  não pára para dialogar,

E se não procura levantar a tal senhora?

ACIDENTE NO TRABALHO

É bom cedo ainda,

Lá vai o operário,

Correndo ao trabalho

O seu ganha pão.

Pensa no dever,

Prá melhor bem viver,

Enfrentar o rojão.

Mas cuidado consigo,

Não vá apressar.

Tenha muita cautela,

A saúde é tão bela,

E não deve arriscar.

O acidente existe,

Mas às vezes o culpado,

É o homem descuidado,

Que facilita e persiste.

Saiba usar a ferramenta,

Precauções, vestimento,

Que à tarefa lhe exige.

Pois assim você agindo,

Está contribuindo,

Prá consigo e os outros,

Que lhe querem bem,

Trabalhando também,

Pelo Brasil de todos.

Junho

Chegou o junho das fogueiras,

E  a menina faceira,

Procurou saber,

De seu Santo Antonio,

Se seu matrimônio,

Vai acontecer.

Faz preces, novenas,

Dezenas, centenas,

Milhões de orações.

Ladainhas, promessas,

A menina tem pressa,

Tem fé,devoção.

Quer sonhar com  amado

Quer arrajar namorado,

Quer logo casar.

Santo Antonio é forte!...

Casamento, é sorte!...

Diz ela, vou rezar.

Vai pular a fogueira,

E depois bem faceira!...

Vai dormir e sonhar,

E no sonho dourado,

Verá o bem amado

Que a levará ao altar.




VÁ EM FRETE

Não pare, não descanse,

Não espere, avance,

O tempo que passa,

Não volta, jamais,

Nós temos dever,

De viver e bem viver,

De lutar, embora canse.

Deus já nos dá demais.

Deus nos dá a saúde

Bem estar, juventude

Um mundo bacana,

Inteligência também...

Mas se só espera pela sorte,

Um dia chega a morte,

Prá levar nada se tem.

ALELUIA

É tudo silêncio...

E os sinos badalam,

Os homens se calam,

Contritos em oração.

É Cristo que sofre

No alto da cruz,

E o mundo conduz

Ao pai... ao perdão.

Sua morte, seu sangue,

O mundo banhando,

Os homens chamando,

À reconciliação.

ALELUIA!... ALELUIA!...

Os sinos tocando

Jubilosa oração.

O Cristo ressurge,

Com ELE a esperança,

Amor e confiança,

A 'fé... SALVAÇÃO!...

A ÓRFÃ

Olhe bem o seu rosto,

É tristeza, é desgosto,

É lamento, é dor.

Está só a coitada,

Está desolada,

Perdeu seu amor.

Não amor de paixão

Que vem e que passa...

Mas perdeu a mãe querida,

Francisca está sentida,

A solidão lhe ameaça...

Mas não está sozinha,

Aquela mocinha,

Só, não ficará.

Sua mãe lá do céu,

Juntinho de Deus,

Por ela pedirá...

E Deus, pai bondoso

Grande e poderoso

Sua prece ouvirá.

Dar-lhe-a muita fé 

Muita força e poder,

Ela há de vencer

E sorrir voltará.    

Ser Mãe

Mãe... sempre mãe...

Na elegia e na dor,

No sofrer e no amor,

No sorrir e chorar...

Mãe... sempre mãe...

No bercinho a ninar,

Quando vai arrumar,

A criança prá escola...

Mãe... sempre mãe...

Sempre amor, paciência,

Sempre clemência,

Para o jovem, amor..

Mãe... sempre mãe...

Sempre  muita doçura,

Sempre muita ternura

Sempre a orientar...

Mãe... sempre amor...

Na velhice oração,

Embora na solidão,

Sabe amar.... perdoar.

FAMÍLIA

Se existe uma coisa sagrada

Muita Santa,  cheia ternura,

É a felicidade, tão pura,

De um lar, da família amada.

Jesus Cristo deu prova latente,

Quando foi às "Bodas de Caná"

E ensinou que a morte somente,

Os casados pode separar.

Lutemos pois pela união da família,

Pelo amor, indissolubilidade do lar

Não deixemos nunca que um dia

Possa ela desmoronar.

Felicidade

A gente só sabe o que é felicidade,

Quando se ama sem paixão e com ternura.

Quando se entrega a alma sem alarde,

No silêncio... sem angústia, sem loucura.

A gente só sabe o que é felicidade,

Quando ama e semeia com alguém,

Planta rosas, amores e saudades, 

E se fere com os espinhos que elas tem.

Só vivendo, sentindo e amando,

Participando alegria e sofrer,

A gente pode ter muita certeza,

De que será feliz até morrer.

ALEGRIA

Não faz bem ser triste.

A gente bem sabe o que 'é tristeza.

Ouço agora vozes lá fora...

De criança, com certeza,

Nelas descubro amanhãs,

Uns alegres outros tristonhos talvez.

Entendo as crianças.

Elas vivem sem saber nada da vida.

Sinto nelas sabor da paz, pra tantos perdida.

Sinto nelas esperanças escondidas.

Crianças é sempre alegre.

Não é bom ser triste,

O triste não escuta,

Não ouve ruídos de alegria.

Porque triste?

O mundo não é tão belo?

A vida é encanto, a vida é uma beleza.

VERDADEIRA ALEGRIA 

Alegria não é gargalhada,

Não é festa, carnaval, urgia,

Não é viver uma vida desligada,

Nada disso traduz a alegria

Não é viver uma vida de algazarra

Ou viver a beber e a fumar

Procurando curtir sempre na farra

A falcidade na mesa de um bar

Alegria é paz, é harmonia.

É aquela felicidade de amar.

É o prazer também de ser amado.

De saber sorrir e perdoar.

É ter Deus sempre em sua alma.

É ter sempre o outro como seu irmão,

É fazer no lar, reinar aquela calma,

É dialogar, abrir o coração.

ALTIVA   

Nasceu bem longe dessa região querida,

E de longinguas plagas vem nos abraçar,

Só porque o destino colocou bem duas vidas,

Que um dia se uniram por amar.

O amor que cria e que transforma,

Que procura norte e sul bem integrar,

Que une povos, gerações, e sortes,

Faz viver, faz crescer, faz prosperar.

Benvinda seja à esse torrão amigo,

Terra de seu tão grande e puro amor,

Nosso abraço carinhoso e hospitaleiro,

Que sempre lembre daqui por onde for.

CHORAR E SORRIR

Não se chora apenas por tristeza.

Chora-se de alegria, emoção, felicidade,

Chora a criança sem motivo, com certeza

Chora se também por amor e por saudade.

Chora o pequeno, em busca de afeto,

Logo sorri se alguém vem lhe agradar,

Sorri ou chora quem não tem o pão nem teto,

Sorri às vezes, só pros outros alegrar,

Mas..., se só de sorriso fôsse a vida tão somente,

Se se chorasse  apenas de alegria,

Esse mundo seria simplesmente

Um paraíso, ninguém não sofreria.

A MANGUEIRA DE CONTENDAS

Em 1943, uma arvore quase morta estava,

Tenra, pequenina, sem força para vicejar,

E Raimundinho, criança dela bem cuidava,

Com dedicação, queria muito lhe salvar.

E a mangueira, pequena, de cuidados cercada,

Sentindo no garoto, muito carinho e amor.

Juntou todas suas forças e por sentir se amada,

Aos poucos reviveu, cresceu, revigorou,

Hoje velha, suas sombra e fruto tão gostosos

Dá-lhe em troco da amizade e confiança.

Raimundo quando a vê, sente se orgulhoso.

Recordação, recompensa da vitória de criança,

PAI

Ao pai, amigo, que trabalho e luta,

Pelo filho que é fruto de seu amor,

Ao pai, humilde, que na vida labuta,

Só para ele, para o filho com ardor,

Ao pai esquivo, que sofre distante,

Que tem seu filho e não pode abraçar,

Que pensa nele, no filho, constante,

Mas deve ser incognita, e tem que calar.

Ao pai que colocou o filho no mundo,

Mas que nunca foi PAI, nunca assumiu,

O filho talvez seja marginal, coitado,

Porque o pai não foi homem, foi covarde e vil.

Aos pais todos esses, no seu dia de glória,

Uma prece, oração, um pedido ao senhor,

Dá-lhe fé, coragem agora,

Prá que aos filhos nunca falte o amor.

O PESCADOR

O sol dorme...

E aquele homem, forte e incansável,

Sem medo, de coragem admirável,

Toma sua rede, vai pescar...

Enfrenta o mar bravio

O frio e a borrasca,

Nada lhe faz temer,

Nem a água carrasca,

Que aqui e acolá,

Arrasta um dos seus.

O sol dorme...

No vai e vem das águas,

Está o seu destino,

Ele conhece tudo,

Aprendeu deste de menino

Sabe da Mãe D’água

E muitas outras lendas.

Mas não teme...

Toma  sua rede, vai pescar...

É o seu ganha pão,

O que lhe mata a fome,

Do peixe que consegue,

É preciso vender,

Prá dinheiro ganhar,

A luta continua, a cada dia a dia,

 Ele quer dar roupa nova prá Maria,

E a vida das crianças melhorar...

O sol ainda dorme...

O homem toma a rede, vai pescar...

SEMPRE.... SEMPRE...

Sempre existe uma lágrima num rosto,

Sempre existe um sorriso de alegria,

Sempre existe uma mágoa ou desgosto,

Sempre existe egoísmo e covardia.

Sempre existe um muito motivo para errar.

Sempre existe um perdão para quem errou.

Sempre existe meio pro erro reparar,

Sempre existe em cada um de nós um pecador.

Sempre existe no castigo um inocente,

Sempre existe uma palavra mal entendida,

Sempre existe um perdão pro penitente,

Prá Deus jamais a justiça é esquecida.

Menina   moça

N o semblante, um largo sorriso,

Altair é feliz, tem esperança,

QUINZE ANOS completas e por isso,

Já é 'moça, deixou de ser criança.

Pouco a pouco na vida avança,

No lar, com seus pais, muito amada,

No futuro ela tem confiança,

No sucesso da nova jornada.

Dobra mais uma curva no caminho,

Que encontre muita paz e amor,

Só apenas rosas, sem espinhos,

Com ajuda de Nosso Senhor.

FESTEJO JUNINOS

Muito balões, cantigas e fogueiras,

Danças, foguetes, vivas e folia,

O terreiro enfeitadinho com bandeiras

Tudo é festa, brincadeira nesse dia.

Tem aluá, pomonha, milho assado,

Coisa da roça, soltam o balão,

É dia de amor pros namorados,

É Santo Antonio, São Pedro, São João.

Muito folguedo, até raiar o dia,

Ninguém se cansa, todo mundo quer brincar.

Pula a fogueira, quadrilha, alegria,

Que só o junho, sabe a todos dar.

FAZENDA SÃO  DOMINGOS

Era alí, onde crianças eles vivam,

A cantar, a correr, e trabalhar,

Não sabiam de tristezas, só sentiam,

Uma vontade imensa de brincar.

Contam- nos sempre, dos entretenimentos,

Dos saudáveis banhos naquele Olho D'água,

Da união que reinava na família,

Cheia de amor, sem tristeza ou mágoa.

Mas eis que o destino, roubou-lhes a infância,

Como acontece a todo ser humano,

E prá ganhar a vida aqueles jovens,

Foram se distanciando, com o passar dos anos.

Hoje todos de cabelos bem grisalhos,

Chagas, Terto, Gonzaga, Nonato, e Ozires.

Contam à esposas, filhos e amigos,

Aquele  tempo bom, de crianças felizes,

A SOLIDÃO

Quando o céu devagarinho escurece,

Já bem tarde, quase já noitinha,

Volta ao lar aquele homem que parece,

Mui doente e pouco a pouco se definha.

Foi pedir sua esmola, numa prece,

Pois do outro mundo, pouco a pouco se avizinha

No seu peito a saudade entristece

Vai deixar muito só, sua velhinha.

Estão sós, de todos esquecidos,

Muito deram de si e trabalharam,

Mais sua voz não chega aos ouvidos,

Daqueles que tanto tanto ajudaram.

Estão os dois, sozinhos no caminho,

Só Deus lhes ouve a ardorosa prece

Que fazem pelos seus queridos filhos,

Que o amor de pai e mãe nunca esquece.

COLÉGIO
Completas, agora, mais um aniversário,

E é justiça bem comemorar.

Tu soubeste, caro educandário,

Ser escola modelo, exemplar.

O Piauí inteiro te exalta,

Pois soubestes sempre acolher,

Suas jovens daqui e de longe,

Que contigo quiseram aprender.

Aprender não as letras somente,

Mas o ser, o saber, o amar,

Que tuas nobres irmãs, a semente

Ontem e hoje bem sabem espalhar.

Parabéns!... Colégio ditoso,

Minha terra, quer também te abraçar!...

Pois, quantas jovens de Piracuruca!...

Tu acolhes para lhes educar!...

NÃO SOU POETA

Não tenho dom, não sou poeta como tanta gente,

Nem ao menos pobres versos sei rimar

Mas embora sem dom, métrica ou rima

A gente pode sim, dizer, orar, louvar.

Louvo o amigo, a terra, o mundo, a vida,

A mãe, a mulher, esposa mui querida,

O filho, o pai, o irmão, o recordar,

Mas quem dera Deus, grande talento,

Eu faria de cada hora, cada momento

Da vida versos, sempre a rimar.!

VIRGEM DE FÁTIMA

Num treze de maio,

A virgem Maria,

Na cova de Iria,

Apareceu e falou,

A pastores, crianças,

Mas que tinham confiança,

Tinham fé, muito amor.

Pediu oração,

Modéstia, castidade...

Pediu penitência,

Prá Deus ter elemência,

E salvar a humanidade.

E esse mesmo pedido

É sempre constante,

Do céu confiante,

Ela pedindo está.

É preciso oração

Caridade, devoção

Prá esse mundo salvar.

PIRACURUCA

Lembro-me muito, recordo teus lugares...

Onde te ouvia no cantar dos passarinhos.

Recordo muito bem de teus luares

A tornar sempre claro os teus caminhos.

A minha casa, alí, a estrada sem fim...

Meus bons amigos a escola, o rio, a igreja,

Minha infância, a minha vida enfim.

Os anos muita coisa faz mudar,

Mas Piracuruca quero que sejas,

Sempre muito de mim, sempre meu lar.

MINHA  RUA

Eu, bem me lembro, quando aqui chegamos,

Naquela rua onde ela morava,

Naturalmente, com o passar dos anos,

Aqui, alí, a gente se encontrava.

Era um olhar disfarçado, simpatia...

Eu ficava feliz ao lhe encontrar,

E quando ela me olhava eu sentia,

Que nascera só prá lhe amar.

Passa o tempo e nós já adultos,

Cada um, com uma história prá contar.

Um dia porém, diante de seu vulto,

Resolvi meu amor lhe confessar.

Felizes nós, eternos namorados,

Abençoamos nosso amor aos pés do altar,

E agora, hoje casados,

Naquele a mesma rua, nós vamos morar.

SORRISO

Se se soubesse o valor de um sorriso,

De um olhar meigo, alegre confiante,

Não se faria sofrer  por falta de disso,

Aqueles prá quem seu sorriso é importante.

Falta um sorriso para o velho pai,

Para o amigo que trabalha já cansado.

Para aquele jovem que pela vida vai...

Ou para o velho, que se sente desprezado,

Falta um sorriso para a esposa atarefada,

Para a criança que chora prá brincar,

Para a mulher que não se sente amada.

Para o marido quando volta ao lar.

Vamos viver, sorrindo a todo instante,

Embora tristes, loucos prá chorar,

Porque sorrindo sempre confiante,

A gente pode se fazer amar.

GENTE BRASILEIRA

 Brasil... grande forte,

Deste sul a norte,

Sempre florescente!...

Teu povo altaneiro,

Bom, hospitaleiro,

É humano, é gente.

Tua raça amistosa,

Mistura gloriosa,

De três grandes povos,

Dos índio nativos,

Portugueses altivos,

E negros valorosos.

Mas negro, o escravo,

Aquele homem bravo

O que mais trabalhou

É sempre amado,

É sempre lembrado,

Com gratidão e amor.

 OS NAMORADOS

De mãos dadas, os dois devagarinho,

Na pracinha estão a passear,

Entre uma e outra palavra de carinho,

Vem um beijo, a carícia completar.

São namorados, se amam, alegria,

Sonham com o manhã, com a vida, com um lar,

Com o ninho que farão talvez um dia,

Para sua felicidade completar,

Namorados, serão hoje e depois,

Se o que os une é o amor verdade,

Continuarão namorados aqueles dois,

Já velhinhos, o casal, no fim da idade.

Aos namorados, no seu dia, parabéns!...

Aos que sonham ou os já realizados,

Aos noivos e casados também,

Que continuem eternos namorados.

LOTERIA DA VIDA

A gente vive sem pensar

Que a vida até parece loteria,

Que se joga vivendo cada dia,

E que pode dar «ZEBRA», aqui ou acolá.

É preciso porém, nunca esquecer,

Que muitas vezes a gente tem errado,

Só porque o jogo tem marcado,

Sem pensar no que pode acontecer.

Perde sempre quem joga na maldade,

No ódio, na inveja ou no time de vingança.

Perde o orgulho, hipocrisia, vaidade,

Perde aquele que não joga na esperança.

A loteria da vida é interessante;

Não é simples jogo de sorte ou de azar,

Pois se se  perde às vezes num instante,

Pode o resto da vida fracassar.

SETE CIDADES


Se existe maravilha na terra,


Se existe agradável recanto,


No nordeste está Sete Cidades,


Que encerra todo esse encanto.


Esculturada por DEUS, ou por homens,


Há quem discuta sua real origem,

     Esconde segredos, as pedras encantadas,


Quem dizem banhadas por lágrimas virgem.


Vê-se a água da bica sagrada,


Cidades interinhas de pedras construídas,


E mensagens nas rochas gravadas,


Como se fora mensagens esquecidas.


Reino de lendas, encantos, belezas,


Riquezas nossa, de nossa região,


Seus pequenos detalhes, sutilezas, 


Deleita, a todos, nos causam emoções.

PADRE PIO DE PIETRELCINA

Sacerdote em Benevente,

Dentro e fora do convento,

Era todo caridade,

Dedicou-se ao amor

Servindo sempre ao senhor,

Desde a mais tenra idade.

Dedicou-se aos doentes,

Aos que não tinham parentes

Foi exemplo de bondade,

E as Chagas do senhor

O seu corpo marcou

Revelando santidade.

Hoje o mundo inteiro ora,

A DEUS a NOSSA Senhora,

Pela glorificação,

Deste Santo tão fiel,

Que continua no céu,

A sua grande missão.

DR. MIROCLES VERAS

Muitos anos de luta,

Incansável labuta,

Realizando o bem.

O Serviço, o curar,

Caridade, o ajudar,

Levantando alguém.

Era sempre querido,

Sempre o médico ouvido,

Viveu bem sua vocação.

E belo exemplo deixou

Realmente ele ensinou,

A medicina é um sacerdócio,

Sempre só coração.

MATRIMÔNIO

Com a benção de DEUS, Onipotente,

Ele e ela, alí, aos pés do altar,

Jurarão um amor fiel que tão somente

A morte um dia pode separar.

Não lhes importa o mundo conturbado

Onde o amor deixou de ser amar,

Onde tudo é tanto complicado,

O mundo deles, será só o seu lar.

Um lar de paz, amor e amizade

Que planejam unidos construir

Onde a benção de Cristo permaneça

Onde possam alegres, os dois sorrir.

     DESPERTAR

Quando criança em sono profundo,

Sonhava com um colorido mundo,

Só de alegria, de paz, felicidade,

Só enxergava a bela natureza,

Dos jardins, das cidades que com certeza,

Mostra pouco a realidade.

Fui crescendo, crescendo, despertando,

E de repete foi se descortinando,

Um mundo para mim desconhecido.

Cheio de ódio, inveja, covardia,

De gente que frustado perseguia,

De seres maltratados e sofridos.

De velhos e crianças abandonadas,

De tanta gente ao vício condenada,

De gente que só vive a maltratar,

De fome, de miséria e de tristezas,

Onde falta muita caridade e pureza

Muita compreensão, ser gente, muita amar.

SAUDADE

Saudade, saudade,

Responda depressa,

Por que tu tens presa,

De fazer reviver?

Pois voltar à infância,

Ser de novo criança

Não pode acontecer!...

Saudade, saudade,

Porque não me deixas,

De tí tenho queixas.

Esquecer meu passado,

Deixar tudo de lado

Deixar tudo morrer!...

Saudade, saudade,

Eu estou tão contente!...

Dá lugar ao presente!...

Que é paz e amor,

Que é futuro, esperança,

Leva essas lembranças

Pra bem longe, por favor!...

HÁ QUEM 

Há quem chora...

Se maldiz  reclama,

Há quem pede,

Quem dá, e quem diz não,

Há quem perdoa...

Mesmo  sem ser perdoado,

Há também os que negam perdão.

Há quem está,

Com fome e sem teto,

Há crianças sem carinho,

Sem afeto,

Há quem não tem trabalho,

Profissão.

Há quem desperdiça,

Quem estraga,

Há quem não pensa no outro,

No tudo que lhe falta,

Para com ele repartir o pão.

ROSA 

Rosa flor;

Rosa rosa,

Cor-de rosa,

Mui formosa,

Sempre flor.

Rosa rosa,

Perfumada,

Sempre amada,

Procurada,

Prá  enfeitar

Rosa AMOR.

Rosa flor ,

Rosa diz,

Do sentimento,

Do sofrimento,

Do pensamento,

De muito amor.

ANDRÉ 

Com o olhar límpido e inocente,

Aquele sorriso puro e encantador,

Reizinho está feliz, muito contente

Levando ao seu lar bem mais amor,

O seu carinho, e meiguice,

Só encontrados puros na criança,

André em sua franca meninice,

Nos dar prova de fé e confiança.

Dos seus pais, em seus 4 aninhos,

Recebe hoje palavras de esperança,

E um carinhoso abraço dos padrinhos.

UM FILHO 

Uma flor, um amor, uma semente, 

Que foi plantada por amor e somente,

A força do amor fez vicejar.

É a perpetuação da vida, pela vida

É a expressão de uma esperança contida,

É um pouco da gente, é imortalizar

Um filho nosso, nele renascemos,

Continuaremos, nele, enquanto envelhecemos,

É um pouco do que nós vamos deixar,

Quando voltarmos para a eternidade,

Nosso sangue noutras veias na verdade,

Para o nosso amor perpetuar.

Caminheiro
Diante da verdade!...

Chegou, calou, passou!...

Nada sentiu.

Nada ouviu.

E não parou!...

Passou...

Muito andou!...

Sofreu, se lamentou.

Ninguém lhe ouvia,

Nem lhe sorria.

Nem consolou.

Continuou!...

Sempre sozinho,

Pelos caminhos,

Sentiu pavor.

Voltou!...


P 

tou!...Confuso aflito,

Então sentido,

Chorou, chorou,

No fim da idade

Diante da verdade,

Então parou!...

UMA ESPOSA 



A mulher, a fiel,  companheira,

A escolhida para uma vida inteira

A amante, a mãe, a namorada, 

É um pouco de tudo, é carinho,

É quem segue conosco no caminho

Dando-nos força pela caminhada.

A mulher!... está alí, bem atraente

Na amada!... o amor, a gente sente,

Que vale a pena viver cada instante,

NA companheira!... está uma amiga,

Que dá força, para que se prossiga,

A conquistar o mundo, ser constante.

Na amante!... ternura e desejo,

Sabe tão bem dizer só num seu beijo,

A chama do amor que lhe arde o peito,

Na mãe é desvelo, doçura

Uma esposa!... querida criatura,

Que bem merece muito amor e respeito.

PRECE 

Te ofertamos senhor,

A lágrima e o sofrimento,

Toda angústia e tormento,

Todo pranto e dor.

A solidão do enfermo,

Ofertamos até mesmo

Tanta falta de amor 

Ofertamos a alegria,

Os sonhos e fantasias,

O que foi fracassado,

Ofertamos a maldade

O sofrimento a falsidade

O perdão tão negado

Ofertamos a labuta

Toda vida da luta,

A falta de amor 

Transforme oh!... senhor 

Em justiça e amor 

Tanta tanto padecer.

FIM DO FIM 

Num canto de sala

Um vaso quebrado,

Um copo abandonado,

Acabou-se a orgia.

Almofadas espalhadas,

Garrafas abandonadas, 

Depois de falsa alegria.

Com sorriso fingido,

Procurando com festa

Um pouquinho que resta

De uma paz já perdida.

Ele engana a si mesmo,

E depois anda a esmo

Sem amor, sem guarida.

Não é no copo ou no som

Que se encontra alegria, 

Não é numa fantasia,

Que se esconde a paz.

É no lar, na criança,

É em DEUS que a esperança

Nos consola e satisfaz.

FERRUGEM D' ALMA

É ferrugem da alma,

Que nos dói, que corrói,

Que aos poucos acaba,

Que aos poucos destroi.

É ferrugem da alma,

Que encobre a beleza,

Que acaba a pureza,

Que aos poucos transforma,

Nosso eu, quase em nada.

É o fim, com certeza.

É ferrugem o rancor,

Inimigo do amor,

O parceiro do mal,

Que ao homem maltrata,

E devagarinho mata

Todo o bem e ideal.

A  VELHA MÃE

O tempo correu,

O tempo passou,

E os cabelos brancos,

Entretanto marcou.

Uma vida sofrida.

Mas também bem vivida,

Entre risos e dor.

Um sorriso escondia,

Tudo o que triste sentia,

Pra ninguém sofrer

E as mágoas sentidas,

E as esperanças perdidas,

Só pra si guardava

E preferia esquecer.

Hoje a mãe, bem velhinha,

Lembra sempre o outrora,

Das crianças a recordar.

Sente lágrimas a rolar,

Só a oração a consola.

PARNAÍBA 

Parnaíba, Parnaíba,

Princesa altaneira,

Vaidosa e faceira,

Amante, amada.

Tua beleza encanta,

E em cada teu recanto,

Te vês admirada.

Teus filhos em festa,

Te cantam louvores,

Dos mendigos aos doutores,

Te querem exaltar.

Em versos ou em prosa,

Oh!... Princesa formosa,

Todos querem cantar.

E o tempo que passa,

Que aos homens envelhece

Para ti até parece,

Que te faz bem renovar.

Tu continuas tão jovem,

tão cheia de vida,

Com tuas praças e avenidas,

Sempre a te remoçar.

A DOR  

Quando menos se espera,

Ela vem sem piedade,

E sem pedir ela invade,

E se instala em nós.

Trás consigo a amargura,

Que prá ela não há cura,

Só o tempo destroí.

Ela vem traiçoeira,

Sem ter dó nem piedade,

Não escolhe idade

Faz sofrer, faz chorar,

É preciso confiança

Fé em DEUS esperança,

Prá poder superar.

Mas a dor não perdura,

Tudo passa na vida,

Logo a tão querida,

Alegria nos volta,

E a dor é esquecida

Logo a paz é devolvida,

Tudo passa na vida.

Helena
Helena, rosa em botão,

Abre seu coração,

Para o mundo, prá vida.

Muito cheia de esperança,

De amor e confiança,

De alegria incontida.

É menina, é moça,

Juventude e força,

É encanto e beleza.

Tudo tudo é quimera,

É sonho que espera

Realizar com certeza.

E Helena contente,

Sente assim de repente,

Como alguém mui feliz.

Que espera conseguir

No futuro que há de vir

O que sempre ela quis.

vOCÊ

Sem você nada sou,

Falta tudo na vida,

Sem você tão querida,

Não consigo viver.

Sem você falta paz,

Pois a falta que faz

Faz-me um pouco morrer.

Sem você e seu carinho,

Sou um pobre coitadinho,

Um mendigo de amor,

Sem você e sua doçura

Sua meiguice e ternura,

Essa vida é um horror.

Só você me dá vida,

Só por você tão querida,

Vale a pena lutar.

Nessa vida tão dura,

De tristeza e amargura,

Vale a pena te amar.

PATRONATO


Oh!..  Se lembro... eu bem pequenino,


Fardadinho com livros na mão,


Muito alegre, subindo a ladeira,


A caminho do " real casarão".


Patronato, tão lindo e vistoso,


Minha classe, colegas, folguedos.


Estudar para nós... que gostoso!...


Descobrir deste mundo os segredos!..


Corredores, capela, arvoredos,


Irmãos Severina, Leonarda e Gurgel,


Irmão Virgínia com seu catecismo


A falar das belezas do céu.


Se te vejo, eu sinto saudades,


Ah!... se eu pudesse a infância voltar,


E ali estudar novamente


Patronato, meu segundo lar.

COMO CRIANÇA


Não precisa falar,

Só um olhar de meiguice,

Diz mais coisas, diz mais,

Diz do amor que nos falta,

Diz tudo que não se disse.

Diz da paz, da alegria,

Da paciência e doçura.

Diz felicidade da alma,

Diz pureza e candura,

E num só seu sorriso,

Nos transmite ternura.

Se nós adultos quiséssemos,

Ser um pouco criança,

Haveria mais paz,

Muito mais esperança,

Haveria mais fé,

Mais amor e confiança.

PALAVRAS
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Uma palavra, um som pronunciado,

Diz amor, diz ódio, diz perdão,

Uma palavra, só, mata ou ressurge,

Uma palavra, seja sim, ou não.

Uma palavra enxuga uma lágrima.

Uma palavra perdoa o pecador,

Uma palavra faz chorar de mágoa,

Uma palavra condena, causa dor.

Uma palavra faz sorrir o pequenino,

Uma palavra alegra o nosso irmão.

Uma palavra dita com carinho,

Cura um enfermo, conforta um coração.

Uma palavra, arma poderosa,

Que só nós temos poder de usar.

Não seja ela nunca flecha venenosa,

Mas seja bálsamo pra dor amenizar.

LÁGRIMA

Duas gotas d'água em tua face,

Mostra o que te vai na alma e me enternece,

É como se teus olhos me falassem,

Meigamente, tristes, numa prece.

Lágrimas tuas, são tuas tristezas,

As tuas mágoas, teu sofrer enfim,

Se eu pudesse, não choravas, com certeza,

Queria toda essa tristeza para mim.

Se tu desses a mim as tuas magoas,

Dar-te-ia em troca alegrias

E as lágrimas, aquelas gotas d'água,

Nos teus olhos, eu jamais veria.

PIRACURUCA

Tua beleza que a  muitos vem encantar.

Tu, terra berço do saudoso Doca Ribeiro,

Todos querem docemente te abraçar,

Oh!... mãe de homens bons, nobres, e hospitaleiros.

Rincão histórico, dos inesquecíveis Irmãos Dantas

Tuas Setes Cidades, teu império de encantos,

Tem e terá a benção da Virgem Santa

A mãe do Carmo que te cobre com seu manto.

Te quero mais, que a todas do Piauí.

Minha princesa, se pudesse, eu faria

Ostentar ainda mais tudo que há de belo em ti.

Repleta és de valores tradicionais

Tudo em ti, mostra tua fidalguia,

Herança nobre de teus filhos imortais.

TRABALHO

Um corpo cansado sem repouso,

Que as dureza do trabalho suporta,

Vai dormir exausto e ansioso,

Mas o dever cumprido lhe conforta.

Na labuta de seu pobre dia a dia,

Pelo "GANHA PÃO" a trabalhar,

Muito mais certamente sentiria,

Se não pudesse um dia trabalhar.

Trabalho é vida, alegria e paz

Para quem trabalha sempre com amor,

É provar a si mesmo que é capaz.

E em troca do nosso trabalho

Recebemos a benção do Senhor.

Que sabe bem como recompensar a dor

ARTESÃO
Pintando ou bordando,

Cosendo, modelando,

pondo na tela cor !...

É arte, é amor !...

É o pobre com a palha,

A senhora com a malha,

É trabalho, labor,

É arte, é amor !...

Com bilros na almofada,

Renda trabalhada,

O tear, o tricô !...

É arte, é amor !...

É o homem com buril

Orgulhando o Brasil

E tudo o que criou !...

É arte, é amor !...

E criando eles vão !...

O herói artesão !...

Merecendo louvor !...

Na arte e no amor !...

SERÁ SAUDADE ?

Um pensamento constante,

E uma vontade que perdura

De ver logo alí adiante,

O vulto de criatura ?

Será sentir a cada instante,

Uma vontade sem fim,

De estar sempre, constante,

Com o bem, bem junto de mim ?

Será que sentir até no ar

Seu perfume e seu calor,

E querer sempre abraçar,

Esse bem com muito amor ?

Se é, estou esmagado,

De saudade a toda hora,

E só quando estou com meu bem,

É que a saudade vai embora.

SÓ AMANHÃ

Porque só amanhã,

Para dar um perdão,

Para abrir o coração,

Se amanhã é incerto ? !...

Por que só amanhã,

Se é tão fácil falar,

Se é tão bom perdoar,

Se o irmão está tão perto ? !...

Por que só amanhã,

Para dar mais amor,

Para aliviar uma dor,

De quem sofre ao seu lado ? !...

Se você pode morrer

Deixando alguém a sofrer,

Sem seu carinho ter dado ? !...

Por que só amanhã,

Pra pensar no futuro,

Para ser mais maduro,

Estudar, trabalhar,?!...

Se por um minuto perdido,

Pode bem meu amigo,

Uma vida fracassar.

7 DE SETEMBRO
Pelotões desfilavam garbosos,

Moços cheios de amor juvenil

Exaltavam felizes, orgulhosos,

As grandezas do imenso Brasil.

Parnaíba, por sua juventude,

Por seus filhos que amam o torrão,

Naquele dia, juntou-se a tantos.

Que lembravam a independência da nação.

Como um canto, em nota sonora,

Ao rufar dos tambores cantavam,

Do amor, de bravura que outrora,

Os heróis desta pátria mostraram.

Oh !... Brasil, minha terra adorada,

Os teus filhos do humilde Piauí,

Tem também dentro d'alma guardado,

Muita fé, e esperança em ti.

BANHOS DE MAR

Eu era criança, bem lembro,

Quando vinha por aqui,

"O trem de Amarração" 

Cheio, muita animação,

Levava do velho ao gurí.

A passagem era barata,

O trem ia carregado

Todos os carros ocupados,

Mês de julho e de agosto,

Era prache o banho de mar.

O trem já não mais existe,

Pro meu povo transportar

Mas há quem lute e talvez 

Possamos logo outra vez,

Ouvir o trem apitar.

FUTEBOL

Futebol, alegria

Que intrega e inicia,

Real fraternidade.

É o pobre e o burguês,

O patrão e o freguês,

Do sertão à cidade.

E vai a bola no chão,

Espalhando  emoção,

Todo mundo vibrando.

E unidos então,

Os brasileiros irmãos,

Todo mundo acompanhando.

Não importa idade,

Classe de sociedade,

Todo mundo é igual.

Quando gritam vibrando,

Quando torcem cantando,

Vitoria, carnaval.

PENSAMENTO

Pensamento, pensamento!...

Porque não paras, um momento,

Porque vens nos perturbar?...

Não vês que em nossa vida,

Tão atarefada e sofrida,

Não sobra tempo pra pensar?!...

Pensamento, pensamento!...

Pensamento como o vento

Que invade sem permissão.

E às vezes vem em tempestade,

Com toda força e maldade

Como se fora furacão.

Destroi mil planos sadios,

Verdadeiros desafios,

Transformando, tudo em pó.

E quando volta a calma,

Deixa marcas em nossa alma,

Por um pensamento só.

DEZEMBRO
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Dezembro chegando,

Ouço sinos tocando,

Vejo tudo mudar !...

As vitrines enfeitadas,

Em breve arrumadas,

Diz: "Natal vai chegar" !...

Do presépio já esquecem

Uns até desconhecem

O natal verdadeiro.

Esquecem  a CRIANÇA,

Que trouxe a esperança,

Do Senhor, mensageiro.

Mas o Natal cristão,

É mais que festa, é oração

Renascer, renovar.

É mudança de vida 

Na alegria incontida,

Dar perdão, muito amar.

O CHAMADO

E ele foi chamado,

Desse mundo levado,

A morte veio buscar.

Muito cedo da vida,

Que nessa terra vivida,

Tem mesmo que acabar.

Levou na bagagem a luta,

O sofrimento e a labuta,

Muito do que plantou.

Dos seus filhos diletos,

A amizade e o afeto,

O respeito e o amor.

Deixou muitas saudades,

Muitas muitas amizades,

Muita falta deixou.

Todos hoje oramos,

A Deus pai nós rogamos,

Paz no mundo do senhor.

DIA... DIA...

Num dia,

Nasce uma criança !...

Desabrocha uma flor

Renasce um amor,

Volta uma esperança.

Noutro dia,

O sol desaparece,

Mas um homem trabalha,

Se faz uma mortalha,

Alí alguém padece.

Num dia !...

Há paz, felicidade,

Há risos e folia,

Há muita alegria

Se esquece da saudade.

Noutro dia ...

Os dias chegam ao fim,

Não existe outro dia

E a gente até queria,

Que não acabasse assim.

LAR DOCE LAR

É a casa, o teto que abriga,

O lar, o ninho, a nossa grande amiga,

Que nas suas paredes mil segredos guarda.

Guarda as lágrimas, os risos da criança,

Guarda os sonhos, a angustia, a esperança,

Guarda tudo que nem a lembrança guarda.

Aquela vigilia, junto a um bercinho,

Aquelas horas doces de carinho,

Aquela festa de aniversário.

Aquela tristeza, hoje esquecida,

Aquela alegria, nunca mais sentida,

Daquilo tudo, ela é relicário.

A casa, sob a qual a gente mora,

É um pedaço de nossa estória,

De nossa vida, é parte do viver.

Fica na mente nunca a gente esquece,

Tudo que alí passou e até parece,

Que voltar a casa, volta-se a viver.

UMA GRAÇA

Muita gente desespera,

Tem muita pressa não espera,

Quando a Deus faz um pedido,

Quer receber tão depressa,

Não importa qual graça peça,

Quer ser mesmo é atendido.

Chora, blasfema, lamenta,

Mais a ansiedade aumenta,

No homem sem esperança.

Despreza logo sua fé,

Faz mil bobagens até,

Não tem em Deus mais confiança.

Não se lembra que Deus dá,

Mesmo sem ele implorar,

A vida, saúde e o pão,

Que Deus nunca esquece,

Mesmo daquele que não merece,

Deus dá mais, o seu perdão.

Se a graça tão pedida,

Não lhe é logo atendida,

É preciso acreditar,

Que essa graça podia ser,

Um grande mal pra você,

E por isso Deus não dá.

ILUSÃO DE MENINA

É noitinha, e na praça,

A garota brejeira,

Alegre e faceira,

Passeia e encanta.

Ao som da bandinha,

Que toca modinha,

É tudo alegria,

Na festa da santa.

Usa saia rodada,

Uma rosa na trança,

Parece criança,

Mas e quase mulher.

Anda é muito orgulhosa,

Bonita e formosa,

Já conhece o amor,

Já sabe o que quer.

Recebeu um bilhete,

Daquele sonhado,

E rubra de vergonha,

Prá ele sorriu.

Mas espera o outro dia,

Que a amiga Maria,

Leve pra ele a resposta,

Que ele tanto pediu.

CRIANÇA / FUTURO

É a criança de sorriso ingênuo e puro,

O homem que amanhã decidirá,

O futuro desse mundo, rude, duro,

Seu destino é a criança que fará.

Essa criança hoje mal amada,

Que tão pequena já conhece a dor,

Fará o mundo frio desalmado.

Pois ela nunca conheceu o amor.

E a criança que só vê em seu caminho,

No seu lar, intriga e desavença,

Sem um pouco de afeto e carinho,

Fará um mundo de desilusão e descrença.

Mas a criança que hoje tem carinho,

Sente a paz, compreensão, e calor,

Ela irá semear ao longo do caminho,

Um mundo bom, cheio de amor.

ANO DA CRIANÇA

No ano da criançada,

Vamos dar uma olhada,

E assumir melhor a vida?

Quanta criança com fome !

Cujo pai nem sabe o nome,

Porque a mãe é uma perdida.

Tantos os filhos de nossos lares,

Abençoados em altares,

Como os pobres desprezados,

São imagens do Senhor,

E lhe negar nosso amor,

É sem dúvida um pecado.

Vamos ver mais a criança,

Espalhar mais esperança,

Saber estender a mão,

Não são só os que sorte tem,

Os que nasceram muito bem,

que precisam de afeição.

É POSSÍVEL

É possível se chorar de alegria,

É possível sorrir sentindo dor,

É possível cantar por entre lágrimas,

Se em tudo isso houver um grande amor.

É possível perdoar a quem nos magoa,

É possível ao mendigo dar a mão,

É possível amar sem ser amado,

Se a gente ver na criatura um irmão.

É possível sofrer, vivendo enfermo,

E viver passando fome até,

Mas só suportamos isso nessa vida,

Se confiarmos em Cristo, com amor e fé.

NETINHO

Já se foi dessa vida, desse mundo,

Mal começara a trilhar o seu caminho,

Já deixara os seus pais e seu ninho,

Pra dormir o seu sono profundo.

Deus chamara para a eternidade,

Pra viver junto do Senhor,

Pra gozar de sua bondade e amor,

Lá num mundo sem ódio e sem maldade.

Lá bem longe... de angustia e tristeza,

Só vivendo alegrias, esperanças,

Junto a Deus, com outros anjos crianças,

Ele ora por seus pais com certeza.

PRECE

Devo te agradecer meu Deus,

Por toda essa minha vida,

Pela esposa tão querida,

Pelos filhos que me deu.

Pelo pão de cada dia,

Pelas horas de alegria,

Por tudo que agora é meu.

Devo pedir perdão,

Pela palavra grosseira,

Pelo montão de asneiras,

Que se diz sem nem pensar.

Por negar minha palavra,

Por esquecer que amava,

Quando venho a me exaltar.

Quero perdoar Senhor!...

O inimigo perverso,

Que no ódio vive imenso,

Que só espalha maldade.

Ele é um pobre coitado,

Vive como acorrentado,

Só merece piedade.

Peço tua ajuda meu Deus,

Prá dar força pra lutar,

Sem nunca desesperar.

Aumentai a minha fé,

Abrandai os corações,

Aumentai as orações,

Pra que se possa mais amar.

LUTA PELA VIDA

Muita gente se fadiga até demais,

Na conquista dessa nossa dura vida,

Por um amanhã melhor, mais e mais,

Na rotina do trabalho, pelo futuro, lida.

Há!... se os homens soubessem o quanto vale,

Para Deus essa luta, essa escalada,

Soubessem que essa vida é uma oração constante!...

Que é para o céu uma verdadeira escada!...

Não te inquietes pois, se está difícil,

Se é com sacrifício que consegues o pão,

Deus não esquece; Ele dá em dobro,

O sacrifício feito neste chão.

PIRACURUCA

Minha querida boa terra,

Hoje de ti tão ausente,

Trazido pelo destino,

Estás sempre em mim presente.

Conservo bem na memória,

Tudo que em ti é tradição,

Venero tua história,

Cheia de muita emoção.

Lugares de mil encantos,

Mil cidades construídas,

Em cada um teu recanto,

Guarda uma história escondida.

Em ti tudo é poesia,

É um pouco recordar,

Quando me lembro de criança,

Sinto vontade de voltar.

De voltar a ser menino,

De no Olho D’água banhar,

De brincar com sol tinindo,

Tudo por muito te amar.

FALANDO O CORAÇÃO

Se calássemos, só o coração falasse,

Quanta tristeza ele pouparia,

Quanta coisa talvez, ele contasse,

Que as palavra, jamais, nunca diria.

Se deixássemos falar o coração,

Para enfrentar a ingratidão, o rancor,

Amenizava-se tanto que o perdão,

Talvez logo o trocasse por amor.

No entanto, a gente vai sofrendo,

Sem sentir que falando vai matando,

tudo de bom, vai dentro em nós morrendo.

E por mais e mais que se amasse,

Se nós deixássemos só o coração falando,

Amaríamos muito mais, se nosso coração falasse.

PRECE

Te pedimos Senhor,

Por esse mundo conturbado,

Pelo cego que deseja ver a luz,

Pelo inválido que carrega sua cruz,

Pelo homem doente, viciado.

Te pedimos Senhor, pela mulher

Que errou e desce a cada dia,

Numa vida miserável de orgia,

Explorada e não sabe o que quer.

Te pedimos Senhor, 

Pelos velhinhos

Abandonados nos abrigos tão sozinhos

Quando já tiveram amigos,

Muitos, os milhões,

Mas agora, só, no fim da idade,

Esquecidos pela mocidade

Vivem somente de recordações.

HISTÓRIA DA VIDA

Cada homem escreve sua história,

No seu livro que começa ao nascer,

E vivendo a cada dia, cada hora,

ele vai começando escrever.

Uns escrevem em linhas tortuosas,

Deixam borrões que gostariam de ocultar,

Mas, cada linha, depois de ser escrita, 

Nada, nada consegues  apagar.

Muitos querem  copiar vidas de outros,

Comodismo, covardia, sabe lá!...

Mas, é a gente que decide e escolhe,

É liberdade que Deus à gente dá.

É portanto decisão nossa,

Bem viver, o futuro preparar!...

Escrevendo somente coisas boas,

Que não venha no futuro atrapalhar.

MEU CORAÇÃO

Oh !... meu coração, ainda é muito cedo,

Não me faltes, agora, meu amigo,

Você me assusta, até me causa medo,

Preciso muito de você comigo.

Não me faças sentir tão grande dor,

Quero ver ainda muitos dias raiar,

Preciso dar ainda mais amor,

Ao filho, à mulher mais carinho dar.

Quero sentir o cheiro de uma flor,

Andar sem correria,  devagar,

Sentir o sol nascer e dar calor,

Sentir de perto a beleza do luar.

Quero caminhar por muitos caminhos,

Quero plantar, cultivar, quero viver,

Não quero que me deixes tão cedinho,

Você mais do que eu sabe porque.

FUTILIDADE & FUTILIDADE

Quantos numa vida fútil e banal,

Querem luxúria, esnobação somente,

Pobres loucos que infelizmente,

Pensam viver, mas só lhes fazem mal.

Gargalham, sorriem ingenuamente,

Buscando sempre o prazer ideal,

Mas em cada procura eles sentem,

Que cada um é como outro, igual.

E em busca de nada se consomem,

Em sentimentos que não sabem dar o nome,

Que só faz sofrer, tempo perdido.

Ora, a felicidade nossa está no entanto,

Na alegria de se amar tanto,

E desse amor se fazer merecido.

AO INICIAR DO ANO

Ao iniciar mais uma jornada,

Dessa nossa vida tão atribulada,

Um minutinho só para pensar.

Que fizemos nós no ano passado,

Cada palavra, cada passo dado,

Cada senão, cada magoar.

Ao iniciar mais uma jornada,

Nada mais lógico, nada mais sensato,

Do que dizer a frase " eu vou melhorar ".

Melhorar, sempre é preciso

Ninguém é perfeito, bem sabemos disso,

É dever nosso aperfeiçoar.

Dar o melhor, àqueles que estão a nossa volta

Mesmo quando tudo, tudo nos revolta,

Mesmo quando nos parece aborrecer,

Assim teremos um ano melhor, bem diferen​te,

Se conseguirmos só plantar boa semente

Para no final, bons frutos colher.

UMA CRIANÇA

No sorriso doce da criança,

Está a vida, a meiguice, está a paz,

Está a ternura, a fé, a esperança,

Todo o bem de que o homem é capaz.

No balbuciar alegre da criança,

Está o amor, a verdade sem véu,

É como se falasse pelos anjos,

É como suave canto no alto do céu.

Num gesto carinhoso da criança,

Está a força, o carinho, o destemor,

É toda a criança uma imagem,

Do amor de Cristo, de Deus, do Salvador.

Oh !... se os homens se espelhassem nas crianças,

No ser, no sorrir e no falar,

Acabaria o ódio, a desgraça,

O mundo inteirinho seria só amor.

UMA MÃE

Cada homem um dia,

Foi um ser sem defesa,

Que num ventre com pureza,

Uma mulher o guardou.

Com carinho e desvelo,

Com muito cuidado e zelo,

Com ternura e amor.

Cada homem um dia,

Fez sofrer uma mulher,

Que com coragem e fé,

Fez um ser vir à luz.

E quantas horas sofridas!...

Quantas noites mal dormidas!...

Que palavras não traduz!...

Ah!... se a gente pensasse,

No que uma mãe já sofreu,

No que tudo que nos deu,

E que hoje está esquecido!...

Muito mais certamente,

O passado e presente,

Seria reconhecido.

FUGA

Muitos fogem com medo da verdade,

Muitas vezes ela mostra uma realidade,

Que eles querem, à força esconder,

E às vezes ela vem bem de mansinho,

Fica exposta no meio do caminho,

Sem pedir licença a você.

Muitos fogem com medo da verdade,

Por comodismo talvez, ou  covarde,

Vivem num mundo, sempre a se enganar,

Mas, não se vive eternamente mascarado,

O véu um dia cai e desesperado,

Muito. muito vai se lamentar.

Por fugir tanto da verdade,

Por não procurar mais cedo a realidade,

E mais cedo tudo na vida enfrentar,

Porque, para Deus nada pode se esconder,

Sua justiça na eternidade vai dizer,

Que não vale apena se enganar.

FIM DE ANO

Acabou o calendário,

É a última folhinha,

Um ano novo se avizinha,

Nova vida, talvez!...

Acabou o calendário,

Para o balanço da vida,

Para a tristeza esquecida

De cada  coisa que se fez,

Acabou o calendário,

É hora de pedir perdão,

De recordar, da gratidão,

Continuar ou melhorar.

Acabou o calendário,

De bons lucros ou não,

Começaremos então,

Outro ano a contar.

Acabou o calendário

Vida nova agora,

Do passado do outrora

É só mesmo recordar.

O MÉDICO

É um apóstolo no mundo,

É tanto servir e muito amar,

Ser médico, é dedicação profunda,

De fazer bem, de procurar curar.

Não tem hora, doença ou paciente,

Não tem cansaço que o possa deter,

Se chamado, está ele com presteza,

Sempre pronto, disposto a atender.

É das profissões, uma das mais humanas,

É como imagem do Cristo, Salvador,

Que se sentia feliz curando enfermos,

Com muito carinho, dedicação, amor.

CHUVA BENDITA

É um pingo de água,

Caindo no seco chão.

É a benção de Deus,

Para o homem do sertão,

Que já esperava aflito,

Já pedia em oração.

É a chuva caindo,

E a terra molhando,

O cabloco  alegre,

Agradecendo, rezando,

Sabe que o Senhor ajuda,

A quem está trabalhando.

É a chuva, abundância,

Vem a colheita, fartura.

Tudo é festa, esperança,

Paz, amor e doçura,

Na humilde tapera,

Onde vive a ventura.

CARNAVAL

Ouço cuíca, pandeiro, maracá,

Muito riso, muito batucar,

É a festa do mono, carnaval.

São três dias de folia e brincadeira,

Parece até que se entrega a vida inteira,

Como se não mais houvesse festa igual.

No asfalto as "escolas" desfilam,

Lantejoulas, nas fantasias cintilam,

Em ricos salões a ostentar

Mas nos "blocos de sujos", sem riqueza,

É que se vê extravasar com certeza,

A verdadeira alegria de sambar.

É atrás dos confetes e serpentinas,

Mascarados, moças, homens e meninas,

Velhos, senhoras e crianças,

Esquecidos do futuro e do passado,

Prá, só "HOJE", é tempo lembrado

É folia, carnaval, festança.

PRIMEIRA MESTRA

Quem não se lembra da primeira mestra,

Daquela que pegou a nossa mão,

E com um pouco de mãe, de amiga,

Ensinou-nos a primeira lição.

Na carta de ABC, na tabuada,

Nos folguedos para variar,

No castigo dado vez em quando,

Começava ela o mundo nos mostrar,

E a gente, respeitava tanto a mestra,

Que bastava um só de seu olhar,

Para acabar de repente a travessura,

Para de vergonha se logo chorar !...

Mas !... num sorriso dela que aprovava,

Cada criança se sentia tão contente,

Que um beijo quase sempre ela ganhava,

Como gratidão, como amor, como presente.

SEU MUNDO MELHOR

Você até que pode consertar o mundo,

Não brigando, revoltado, replicando,

Não com aquela cara feira, diante do errado,

Mas sobretudo, sorrindo, muito amando.

Você com um sorriso, acaba uma angustia,

E pode fazer aquele que está triste,

Porque muita gente erra por tristeza,

É por falta do sorriso que cara feia existe.

Você pode não consertar o mundo todo,

Mas seu mundo, verá, você fica bem melhor,

Se a cada seu irmão, em qualquer hora que seja,

só um sorriso, responder, basta um sorriso só.

ALEGRIA DE CARNAVAL

Sob aquela suntuosa fantasia

Que muitos esnobam nos salões,

Procurando talvez a alegria,

Que lhes traga instantes de ilusões;

Sob aquela máscara de riso,

Que cobre um rosto cansado de chorar,

Está alguém procurando num sorriso,

Esquecer as tristezas, desabafar...

Sob aqueles confetes, serpentinas,

Que enchem ruas, praças e salão,

Estão pierrôs e colombinas

Fugindo do seu eu de solidão.

CASA DE POBRE

Casa de pobre...

Sem conforto e beleza,

Sem enfeites e riqueza,

É barraco é tapera.

É casa de pobre...

Que pouco tem prá comer,

E de constante espera.

Casa de pobre...

De teto de palha,

Um lar que agasalha

Dez filhos e mulher,

Que nunca forama a escola

Mas uma coisa os consola,

Levam a vida que quer.

Muita casa de pobre,

Reina tanta alegria

Que de barriga vazia,

Pés descalço, no chão,

Vivem tão consolados,

Vivem tão bem amados,

Que não sentem solidão.

SEM PALAVRAS

Ante a dor, a tristeza,

O desespero da incerteza,

O desamor, a desgraça,

O melhor é calar,

E no silêncio pensar,

"Vou ter força, isso passa".

Ante o ódio, a intriga,

A corrente inimiga,

A calúnia, traição.

O melhor é calar,

E no silêncio guardar

Piedade e perdão.

Ante a dureza da vida,

Onde a paz é esquecida,

Onde tudo é lutar,

É no silêncio da oração,

Que está Deus, a solução

Que nos faz alegrar.

Minha Mãe

Bendita sejas tu, pelo carinho,

Bendita sejas tu, pelo amor,

Que transformando o sofrimento e a dor.

Se faz sempre presente em meu caminho.

Bendita sejas, por tua coragem,

Que nos serve de lição de vida.

Que nos encoraja na nossa viagem,

Quando uma esperança está perdida.

Bendita sejam as vezes que me embalastes,

Que no teu colo me acalentastes

Com doçura, carinho e emoção.

Bendita as horas preocupadas sem dormir,

Em que preparavas sorrindo meu porvir,

Entregando inteiro o coração.

OS OLHOS


São mudos, mas falam,


Quando os lábios se calam,


Eles dizem do amor.


Outras vezes molhados,


De lágrimas banhados,


Eles dizem da dor.


Na criança indefesa,


Um olhar dá a certeza,


Do afeto perdido,


Diz de tudo o que é puro,


Da esperança no futuro


Diz que a vida tem sentido.


Quando os lábios se calam,


Mais os olhos falam,


Mais nos vem descobrir,


A angústia e os segredos,


O amor e o medo,


O chorar e o sorrir.

DOR SAUDADE

Dor que dói,

Que rói,

Que maltrata,

Tão ingrata,

Que devora,

Apavora,

Faz sofrer.

Dor cruel,

Como o fel,

Que amarga,

E não larga.

Que maldade,

Faz doer.

Dor de saudade,

Infelicidade,

De não ver,

De querer,

Encontrar,

E ficar,

Até morrer.

SEGREDOS D'ALMA

 Se os segredos de nossa alma de repente,

 Fossem revelados à todo mundo, à toda gente,

 Muita coisa, na certa, aconteceria.

 Muita gente talvez nos odiasse,

 Outros entretanto, muito mais nos amasse,

 Perdão talvez alguém nos pederia.

 Alguém sentiria mais ciúmes,

 Ouvi-se-ai de nós palavras de queixumes,

 Nossas desilusões e nossos sofrimentos.

 Os nossos rancores seriam revelados,

 O nosso amor seria mais gritado, 

 Quem sabe talvez fossem ouvidos mil lamentos.

 Mas um dia os segredos de repente,

 Diante do Senhor serão revelados e certamente,

 Nada mais poderemos ocultar.

 E Deus então fará Seu Julgamento,

 Tudo então mudará num só momento

 E a Justiça Divina irá então falar.

UM MOMENTO

Por um momento de raiva,

Um homem mata. 

Por um momento de prazer,

Um homem traí.

Por um momento de alegria,

Alguém sofre.

Por um momento de folia,

Se se distraí.

Por um momento de ódio,

A paz é esquecida.

Por um momento de fé,

A gente ora.

Por um momento de amor,

Renasce a vida.

Por um momento de tristeza,

Alguém chora.

Por um momento de decepção,

A fé é perdida.

Por um momento de pressa,

O homem corre.

Por um momento de pecado,

Muda a vida.

Por um momento de descuido,

A gente morre.

ROGÉRIO

 Rogério, menino,

 No mundo sozinho,

 Sem amor, sem carinho,

 Pedia, implorava,

 Sonhava com um lar,

 Que alguém lhe podia dar,

 E ser feliz esperava.

 Eis que um dia porém,

 O Rogério encontrou,

 Alguém que lhe ajudou,

 Alguém lhe deu a mão,

 E Rogério feliz,

 Com o que sempre quis

 Agradecia em oração.

 Mas tudo pouco  durou,

 Foi bem pouco sua sorte

 Muito cedo a morte

 Sua vida mudou.

 Hoje está lá no céu

 A sorrir, e orando,

 De todos lembrando.

 De quem lhe ajudou.

PODER E GLORIA

 É só pelo orgulho da glória e poder,

 Que quase sempre o homem se dispõe a lutar,

 E nessa entrega parece até esquecer,

 Que existe mais vida, depois de reinar.

 Esquece que a glória sempre passa,

 Que o poder também é passageiro,

 Que nem tudo pode perdurar

 Nem tudo é comprado com o dinheiro.

 E um dia, sem coroa, sem reinado,

 Sem poder, sem glória, o homem somente,

 Se sentirá bastante amargurado. 

 Falta-lhe-á o verdadeiro amor e paz,

 O verdadeiro amigo, e ele sente,

 Que só o poder e glória, nada traz.

ANA KARINE

 A sua vida começa risonha

 No carinho e amor dos papais

 Alegria estampados nos rostos

 Cada um lhe quer bem, mais e mais.

 Assim seja amanhã, depois, por toda vida,

 Repetidas alegrias darás

 Isso é vida com certeza

 Nada mais belo que uma criança

 É felicidade que a criança traz.

LUCIANA

Desabrochas agora para a vida

Junto aos amigos, pais e teu irmão,

Da infância por ti tão bem vivida,

Guardas lembranças de sonhos e ilusão.

Já és moça, Luciana e neste idade,

Tu ja sabes o que da vida quer,

Nos teus lábios, sorriso de felicidade

Te faz linda menina e mulher.

Guarda sempre consigo a pureza

O amor a bondade, o perdão,

Teme a Deus e terás com certeza

A alegria e paz no coração.


TRANQÜILIDADE

Numa humilde tapera, à beira de um lago,

Num lugar distante da luz e do asfalto,

Vive-se ali  um pouco mais tranqüilo,

Não se sabe das brigas pelas terras,

A vida ali se resume-se naquilo.

Ali, numa tapera à beira de um lago,

Como a brisa sempre vindo como afogo,

Como carinho termo confortante,

A lua sempre iluminando,

As límpidas águas  dourada ou prateando,

A vida ali é  bem mais doce e repousante.

Cedo, o relógio é o galo, cantando,

O sol nasce mais perto, o dia começando

Os pássaros  gorjeiam, saúdam sua chegada,

à noite, uma paz profunda, que beleza!...

Admirar de perto a natureza

Vive-se mais feliz ali, que  em mansões  douradas.

NÃO

Um não é  ódio,

Um não é ingratidão,

Maltrata...

Um não é egoísmo

É palavra que mata

Uma esperança

Um amor,

Uma ilusão

Um não revolta

Um não  humilha

Nunca se esquece

Um não que ouvimos

Até parece

Que tudo morre

Depois de um não.

As vezes dizer não

É  até preciso,

Mas  existe sinônimos para isso

Que ameniza,

Que diz sem maltratar,

Porque um não é tão cruel,

Tão duro,

Que  chega destruir presente, futuros

Uma vida interinha pode acabar.

OS  AFRICANOS

Quando o Brasil, criança  a engatinhar,

Precisando de alguém que  lhe cuidasse,

Que por seu progresso trabalhasse,

Os Portugueses, seus pais foram buscar...

Buscaram os negros, africanos, como escravos,

Vinham eles com saldades do torrão,

Onde deixara ali tantos irmãos,

E se sentiam  pobres, maltratados,

Depois de anos... sempre  a trabalhar

Eis que um dia, uma princesa muito bondosa
  


Teve pena , e resolveu os liberta...

Mas sua raça sim já era nossa,

Ao Brasil eles já começaram a amar,

E hoje todos um só povo.

Francisco das Chagas  Machado Filho

Rua Pedro I I   nº 1478 - centro

CEP. 64.200. 420 -Parnaíba - Pi

Tel: 322 - 1115 - Fax - 322 - 3145
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